Desempenho de quatro genótipos de soja-hortaliça em dois anos agrícolas. by CASTOLDI, R. et al.
256 Hortic. bras., v. 27, n.2, abr.-jun. 2009
A soja-hortaliça pertence ao mesmogênero da soja-grão (Glycine max
(L.) Merril) e à mesma família (Fabaceae),
porém os grãos são consumidos quando
imaturos e ocupam 80% a 90% da largura
das vagens, o que corresponde ao está-
dio R6 (Konovsky & Lumpkin, 1990).
Em comparação com a soja-grão, os
grãos das cultivares de soja-hortaliça
são maiores e considerados melhores em
sabor e textura; necessitam menor tem-
po de cozimento, devido principalmente
aos níveis mais altos de ácido fítico, o
que torna os grãos mais tenros e de coc-
ção rápida (Konovsky & Lumpkin, 1990);
possuem teor elevado de aminoácidos,
em especial o ácido glutâmico, respon-
sável pelo melhor sabor dos grãos; apre-
sentam conteúdos de amido e sacarose
elevados, tornando os grãos mais ado-
cicados e contêm teores reduzidos dos
oligossacarídeos rafinose e estaquiose,
de difícil digestão (Mendonça & Carrão-
Panizzi, 2008). Além disso, destacam-se
como fonte de isoflavonas, apresentam
reduzido teor de óleo (5,7%), elevado
teor de proteínas (13%), ausência de
colesterol e gordura hidrogenada e teo-
res razoáveis de minerais, fósforo, cál-
cio e vitaminas B1 e B2
(Shanmugasundaram & Yan, 2004).
Atualmente, Japão, China, Coréia e
Taiwan são os principais produtores e
consumidores desse tipo de alimento
(Carrão-Panizzi, 2006), sendo no Brasil,
em especial no estado de São Paulo, o
consumo do petisco de soja-hortaliça
(edamame) restrito aos descendentes de
orientais, destacando-se japoneses, chi-
neses e coreanos.
No Brasil a soja tem recebido aten-
ção pública considerável por seus po-
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tenciais benéficos à saúde humana, pre-
venindo doenças crônicas (Carrão-
Panizzi et al., 2003), devido em especial
à presença das isoflavonas, compostos
fenólicos, envolvidos em atividades
anticarcinogênicas, redução da perda de
massa óssea e diminuição do colesterol
do sangue (Góes-Favoni et al., 2004).
A soja-hortaliça pode ser uma alter-
nativa natural na reposição hormonal,
bem como um alimento de grande im-
portância na dieta humana, especialmen-
te na feminina. Porém, não existem estu-
dos sobre o comportamento de
genótipos de soja-hortaliça em diferen-
tes épocas de estabelecimento da cultu-
ra, para as condições brasileiras.
Devido a essa falta de estudos, alia-
da à grande importância nutracêutica da
soja-hortaliça, o presente trabalho teve
por objetivo avaliar a influência de dife-
RESUMO
Com o objetivo de avaliar o desempenho de quatro genótipos de
soja-hortaliça, em dois anos agrícolas, foi instalado um ensaio, em
área da UNESP–FCAV, Campus de Jaboticabal-SP. O delineamento
experimental adotado foi de blocos casualizados, com quatro genótipos
e cinco repetições, para cada ano agrícola. Cada parcela experimental
foi constituída por quatro linhas de plantio, com 3 m de comprimen-
to, dispostas no espaçamento de 0,10 m entre plantas e 0,60 m nas
entrelinhas, sendo consideradas para avaliação 20 plantas por parce-
la, das duas linhas centrais. As sementes foram semeadas em bande-
jas de poliestireno expandido de 128 células, contendo substrato
Plantmax Hortaliças®. O transplante ocorreu dez dias após a semea-
dura, sendo que o solo já estava devidamente preparado, conforme
recomendações para a cultura. A colheita foi realizada quando as
vagens estavam em estádio reprodutivo R6. Avaliaram-se os genótipos:
JLM003; JLM010; JLM018 e CNPSoI quanto às características:
altura de inserção da primeira vagem, número médio de vagens por
planta, número médio de sementes por vagem, produção de vagens
por planta, massa fresca de 100 sementes e produtividade estimada
de grãos imaturos. De acordo com os resultados obtidos, concluiu-se
que, dentre os genótipos avaliados, JLM003, JLM010 e CNPSoI
foram os mais produtivos, e quando semeados em dezembro apre-
sentam produtividades maiores do que quando semeados em setem-
bro.
Palavras-chave: Glycine max, produtividade, épocas de semeadura.
ABSTRACT
Performance of four vegetable soybean genotypes in two
agricultural years
The performance of vegetable soybean genotypes was evaluated
in two years, in the experimental area of Universidade Estadual de
São Paulo, São Paulo State, Brazil. The experimental design was of
randomized blocks, with four genotypes and five replications per
each year. Plots comprised of four rows, with three meters in length
and the plants were arranged with a plant spacing of 0.10m and
0.60m between rows, where 20 plants per plot were studied. Seeds
were sown in expanded polystyrene trays with 128 pyramidal cells,
with the substrate Plantmax Hortaliças®. Transplanting was performed
ten days after sowing, in a soil previously fertilized as recommended
for the crop. Harvesting was performed when pods reached the
reproductive stage R6. The genotypes JLM003; JLM010; JLM018
and CNPSoI were evaluated to measure the insertion height of first
pod, mean number of pods per plant, mean number of seeds per pod,
production of pods per plant, fresh weight of 100 grains and total
yield of immature grains. Genotypes JLM003, JLM010 and CNPSoI
were the most productive and sowing date in December showed
greater yield than sowing in September.
 Keywords: Glycine max, yield, seasons of seeding.
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rentes anos agrícolas, nas característi-
cas agronômicas, em quatro genótipos
de soja-hortaliça.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido em cam-
po, na área experimental do Setor de
Olericultura e Plantas Aromático-Medi-
cinais, nas dependências da UNESP-
FCAV em Jaboticabal. O clima da região,
segundo a classificação de Köppen, é
do tipo Aw com transição para Cwa, e o
solo foi classificado como sendo
Latossolo eutroférrico (Embrapa, 1999).
O experimento foi conduzido em duas
épocas de semeadura em dois anos agrí-
colas, sendo o primeiro ano agrícola
compreendido entre 18 de dezembro de
2004 a 17 de abril de 2005, e o segundo
ano agrícola de 18 de setembro de 2005
a 15 de janeiro de 2006.
Os dados climáticos no primeiro ano
agrícola foram de 30,78°C para tempera-
tura máxima média, 19,48°C para tempera-
tura mínima média, 24,1°C para tempera-
tura média, 76,46% para umidade relativa
média do ar e 153,2 mm para precipitação.
Já no segundo ano agrícola foram de
30,8°C para temperatura máxima média,
18,96°C para temperatura mínima média,
23,98°C para temperatura média, 71,42%
para umidade relativa média do ar e 127,18
mm para precipitação (UNESP, 2008).
Para cada um dos experimentos o
delineamento adotado foi de blocos
casualizados, sendo que os tratamentos
constaram de quatro genótipos e cinco
repetições.
Cada parcela experimental foi cons-
tituída por quatro linhas de plantio, com
três metros de comprimento, dispostas
no espaçamento de 0,10 m entre plantas
e 0,60 m nas entrelinhas, sendo consi-
deradas para avaliação 20 plantas por
parcela, das duas linhas centrais, o que
correspondia a 1,20 m² da área útil.
Os genótipos utilizados foram pre-
viamente testados em estudos anterio-
res e os que apresentaram melhores ca-
racterísticas para o consumo como
hortaliça foram utilizados no atual expe-
rimento e constaram de JLM003 (porte
médio; massa seca de 100 sementes = 30
gramas; flor de coloração roxa; hilo cla-
ro; grão bege e originário de coleta no
Distrito Federal); JLM010 (porte médio;
massa seca de 100 sementes = 41 gra-
mas; flor de coloração branca; hilo e grão
claros, e originário da AVRDC (Taiwan));
JLM018 (porte alto; massa seca de 100
sementes = 24,8 gramas; flor de colora-
ção roxa; hilo marrom; grão creme e ori-
ginário do CENARGEN) e CNPSoI (por-
te médio; massa seca de 100 sementes =
27,8 gramas; hilo claro e originário da
Embrapa-Soja).
Devido ao intenso ataque de pom-
bos em plantios anteriores com semea-
dura direta, optou-se pela formação das
mudas, utilizando-se de bandejas de
poliestireno expandido, com capacida-
de para 128 células, colocando-se uma
semente por célula, já inoculada na pro-
porção de 500 gramas de inoculante, que
contêm Bradyrhizobium, para cada 50
kg de sementes de soja-hortaliça.
As mudas foram transplantadas aos
dez dias após a semeadura, em solo ante-
riormente preparado e adubado, confor-
me os resultados da análise do solo e a
recomendação de Raij et al., (1997) para a
cultura da soja. Para tanto, foram aplica-
dos em adubação de plantio, 40 kg ha-1
de P2O5 e 60 kg ha-1 de K2O, utilizando
superfosfato simples e cloreto de potás-
sio como fonte, respectivamente. Sendo
que o K2O foi parcelado, aplicando-se
metade da dose no sulco de plantio e a
outra metade em adubação de cobertura,
realizada 30 dias após o transplante.
A colheita foi realizada quando as
vagens estavam em estádio reprodutivo
R6, tendo como referência a escala de
Fehr & Caviness, adaptada por Costa &
Marchezan (1982). Com a ajuda de um
facão, cortaram-se as plantas acima da
superfície do solo, levaram-nas ao labo-
ratório e retiraram-se as vagens.
Foram avaliados a altura de inserção
da primeira vagem, número de vagens
Tabela 1. Características de produção de quatro genótipos de soja-hortaliça, em duas épocas













JLM010 11,8 ab 27,9 c 2,0 ab 78,2 a 77,6 a 8,2 a
JLM003 13,0 a 42,8 b 2,2 a 84,6 a 57,9 a 9,4 a
JLM018 10,1 b 58,4 a 1,8 b 66,7 a 40,2 a 6,6 a
CNPSoI 10,1 b 48,0 b 2,0 ab 70,9 a 54,4 a 9,1 a
Épocas de semeadura
Dezembro 2004 16,9 a 45,9 a 2,1 a 78,7 a 55,6 a 9,3a
Setembro 2005 5,6 b 42,6 a 1,9 b 71,5 a 59,4 a 7,4 a
1AIPV= Altura de inserção da primeira vagem; 2NVP= Número de vagens por planta; 3NMGV=
Número médio de grãos por vagem; 4PVP= Produção de vagens por planta; 5MF100= Massa
fresca de 100 grãos; 6PTE= Produtividade total estimada de grãos imaturos por hectare
(1AIPV= insertion height of first pod; 2NVP= number of pods per plant; 3NMGV= mean
number of grains per pod; 4PVP= production of pods per plant; 5MF100= fresh weight of 100
grains; 6PTE= total estimate yield of immature grains); Médias seguidas pela mesma letra não
diferem significativamente entre si, teste de Tukey, p<0,05 (means followed by the same
letter do not differ significantly from each other, Tukey’s test, p<0,05).
Tabela 2. Altura de inserção da primeira vagem em quatro genótipos de soja-hortaliça, em
duas épocas de semeadura (insertion height of first pod in four genotypes of vegetable
soybean, in two sowing dates). Jaboticabal, UNESP-FCAV, 2006.
Épocas de
semeadura
Altura de inserção da primeira vagem (cm)
JLM010 JLM003 JLM018 CNPSOI
Dezembro 2004 16,7 Ba 20,5 Aa 14,5 Ba 15,9 Ba
Setembro 2005 6,8 Ab 5,5 Ab 5,7 Ab 4,4 Ab
Médias seguidas por letras maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas, não diferem entre
si, pelo Teste de Tukey, a 5% de probabilidade (means followed by the same capital letter in
the row and small letter in the column do not differ significantly, according to Tukey’s test,
p<0,05).
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por planta, número médio de grãos por
vagem, produção de vagens por planta,
massa fresca de 100 grãos e a produtivi-
dade estimada de grãos imaturos por
hectare, calculado através da produção
por área útil de parcela (1,20 m²) e esti-
mada a produção por hectare.
Realizou-se análise de variância para
cada uma das épocas e posteriormente,
a análise conjunta dos dados sendo as
médias comparadas pelo teste de Tukey,
a 5% de probabilidade.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Houve interação entre os genótipos
e anos agrícolas apenas para as caracte-
rísticas altura de inserção da primeira
vagem (Tabela 2) e massa fresca de 100
grãos (Tabela 3). Para as demais carac-
terísticas, os dados serão discutidos
separadamente.
Para altura de inserção da primeira
vagem, a semeadura em dezembro pro-
porcionou médias superiores às da se-
meadura em setembro (Tabela 2). O cul-
tivo em setembro (88 dias) proporcio-
nou florescimento precoce, fato que re-
fletiu em um ciclo da cultura 32 dias me-
nor que o cultivo em dezembro (120
dias). Esse ciclo precoce, que pode ter
sido ocasionado pela diferença
fotoperiódica das épocas de cultivo, pro-
vocou um menor crescimento vegetativo
e conseqüentemente uma inserção mais
baixa das vagens. Em relação aos
genótipos, verificou-se diferença entre
eles para essa característica, apenas para
a semeadura feita em dezembro, onde o
genótipo JLM003 apresentou a maior
média (20,5 cm).
Apesar de no Brasil, as atuais
colheitadeiras não serem preparadas
para colherem grãos verdes, ou seja, com
alto teor de umidade (acima de 14% de
umidade) é de fundamental importância
selecionar plantas com alta inserção de
vagens facilitando, futuramente, a co-
lheita desse tipo de soja com máquinas.
O genótipo JLM010 apresentou o
menor número de vagens por planta
(27,9), não sendo influenciado pela épo-
ca de estabelecimento da cultura (Tabe-
la 1). Verifica-se que, apesar do baixo
número de vagens por planta, o
genótipo JLM010 apresentou o maior
valor de massa fresca de 100 grãos (77,6
g), ou seja, característica desejável à
soja-hortaliça, já que grãos graúdos fa-
cilitam o cozimento e o seu consumo
(Carrão-Panizzi, 2006).
Estes valores estão próximos aos
encontrados por Charlo et al. (2008), que
avaliaram duas cultivares de soja-
hortaliça de ciclo precoce (JLM010 e
CNPSOI) em diferentes densidades, no
período de setembro a dezembro, e veri-
ficaram respectivamente 28,8 e 47,3 va-
gens por planta, para as cultivares
JLM010 e CNPSOI, sendo que à medida
que diminuiu-se a densidade, aumentou
o número de vagens por planta.
O genótipo JLM018 diferiu dos de-
mais, apresentando o menor número
médio de grãos por vagem (1,8) (Tabela
1). Os genótipos de soja-hortaliça se-
meados em dezembro apresentaram
maior número de grãos por vagem (2,1).
Mais uma vez verifica-se a interferência
negativa da precocidade dos genótipos
quando se cultivou em setembro. Ape-
sar do cultivo em dezembro permanecer
no campo 32 dias a mais que o cultivo
de setembro, gerando mais custos ao
produtor e estando disponível para
comercialização mais tardiamente, essa
diferença é compensada, pois refletiu em
maior produção de fotoassimilados e,
conseqüentemente, maior número de
grãos por vagem.
Em relação à produção de vagens por
planta, verificou-se que não houve dife-
rença estatística entre os genótipos ava-
liados (Tabela 1). Da mesma forma, devi-
do à grande semelhança dos dados
meteorológicos em setembro e dezem-
bro, exceto fotoperíodo, a produção de
vagens por planta não foi influenciada
pela época de semeadura da cultura.
Houve interação entre os genótipos
e épocas de estabelecimento da cultura
para a massa fresca de 100 grãos, sendo
que, para a semeadura em dezembro, as
maiores médias dessa característica fo-
ram observadas nos genótipos JLM010
(68,2 g) e JLM003 (62,2 g). Para a semea-
dura em setembro, o genótipo JLM010
(87,0 g) foi o que apresentou o melhor
desempenho (Tabela 3).
Viana et al., (2005), avaliando cinco
genótipos de soja-hortaliça (AVRDC 7;
AVRDC 8; BRS 155; JLM 003; JLM 004)
no período de novembro de 2003 a abril
de 2004, no município de Areia-PB, veri-
ficaram valor semelhante de massa fres-
ca de 100 sementes (64,5 g/100 semen-
tes verdes) ao encontrado no presente
trabalho para a cultivar JLM003, semeada
no período de dezembro a março.
Nota-se que em ambos os cultivos,
independente da época de semeadura,
o genótipo JLM010 demonstra seu po-
tencial produtivo, pois a massa fresca
de 100 grãos foi semelhante à encontra-
da no trabalho de Charlo et al. (2008) e
Castoldi et al. (2006).
Para a produtividade total estimada
de grãos imaturos por hectare, o
genótipo JLM003 (9,4 t ha-1) foi o que
apresentou a maior média, contudo não
diferiu dos genótipos CNPSoI (9,1 t ha-1),
JLM010 (8,2 t ha-1) e JLM018 (6,6 t ha-1).
Não houve influencia da época de se-
meadura da cultura para tal caracte-
rística, mesmo em condições
fotoperiódicas diferentes.
As baixas produções obtidas no ex-
perimento de Costa et al., (2005), quan-
do comparadas com a produtividade
estimada do atual experimento podem ser
atribuídas aos fatores climáticos, uma
vez que a estação de crescimento e de-
senvolvimento das plantas no experi-
mento de Costa et al. (2005) foi inverno/
primavera, cuja temperatura mínima atin-
giu 13,3°C e no atual experimento foram
de 18,96°C (setembro) e 19,48°C (dezem-
Tabela 3. Massa fresca de 100 grãos de quatro genótipos de soja-hortaliça, em duas épocas
de semeadura (average weight of 100 grains (g) of four genotypes of vegetable soybean, in
two sowing dates). Jaboticabal, UNESP-FCAV, 2006.
Épocas de
semeadura
Massa fresca de 100 grãos (g)
JLM010 JLM003 JLM018 CNPSOI
Dezembro 2004 68,2 Ab 62,2 Aa 43,0 Ba 49,1 Bb
Setembro 2005 87,0 Aa 53,7 Ba 37,4 Ca 59,7 Ba
Médias seguidas por letras maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas, não diferem entre
si, pelo Teste de Tukey, p<0,05 (means followed by the same capital letter in the row and
small letter in the column do not differ significantly, according to Tukey’s test, p<0,05).
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bro), com temperatura máxima em torno
de 30°C, ou seja, temperatura ideal para
crescimento e desenvolvimento da soja,
de acordo com a Embrapa (2002). No
entanto, por ser uma cultura nova e pro-
missora, ainda faz-se necessário mais
estudo sobre a soja-hortaliça em condi-
ções climáticas adversas, já que não
houve variação climática abruptas entre
as épocas estudadas.
Com base nos resultados pode-se
verificar que dentre os genótipos ava-
liados, JLM003, JLM010 e CNPSOI são
os mais promissores e o cultivo em de-
zembro apresenta melhor desempenho
em relação a setembro.
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